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TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
(tic) NA AMÉRICA LATINA E CARIBE:

O papel do Instituto de Estatísticas da UNESCO (UIS)  
na medição de estatísticas globais e regionais relacionadas  
À DISPOSIÇÃO AO USO DAS TIC em escolas

Peter Wallet 1

Introdução

Mais do que nunca, o surgimento da economia do conhecimento e da competitividade eco-
nômica global resulta na necessidade de se priorizar a qualidade da educação, a aprendiza-
gem ao longo da vida e a garantia de oportunidades iguais para todos. Os responsáveis pela 
formulação de políticas educacionais concordam que a melhoria no acesso às tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) em educação pode ajudar as pessoas a competir na economia 
global, criando mão de obra qualificada e facilitando a mobilidade social. Eles normalmen-
te ressaltam que o uso das TIC em educação gera um efeito multiplicador por todo o sistema 
educacional ao aprimorar o aprendizado e fornecer aos alunos novas habilidades, ao alcan-
çar alunos com pouco ou nenhum acesso (especialmente os que vivem em regiões remotas e 
rurais),  ao facilitar e melhorar a capacitação de professores e ao minimizar custos associados 
ao fornecimento dos serviços.

O papel do Instituto de Estatísticas da UNESCO (UIS)

O Instituto de Estatísticas da Unesco (UIS), que é o repositório das Nações Unidas para esta-
tísticas sociais em educação, ciência e tecnologia e cultura e comunicações, tem a atribuição 
internacional de realizar coletas de dados estatísticos sobre a disponibilidade, uso e impacto 

1	 Atualmente à frente da coleta internacional de dados sobre estatísticas de tecnologia de informação e comunica-
ção em educação (ICT4E). Sua unidade é responsável por coletar dados, aplicar padrões internacionais para garan-
tir comparabilidade, análise e disseminação internacional das estatísticas ICT4E mundialmente e produzir relatórios 
de análise sobre tendências regionais e globais em ICT4E. É representante da UIS na Partnership on Measuring ICT for 
Development. Pós-graduado em Educação e Psicologia pela Universidade McGill e pela Universidade Concordia em 
Montreal, Canadá.
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das TIC em educação. Por meio do estabelecimento de indicadores de políticas públicas rele-
vantes e internacionalmente comparáveis, o UIS contribui de maneira significativa com a cria-
ção de referências e monitoramento internacional da integração e uso das TIC em educação, 
que são fundamentais para que formuladores de políticas nacionais estabeleçam prioridades e 
adotem políticas relacionadas às TIC. Por exemplo, eles podem usar dados do UIS para tomar 
decisões relacionadas a: a) capacidade nacional e/ou níveis de infraestrutura para a integração 
de novas estratégias educativas das TIC em escolas (energia elétrica, Internet, banda larga); b) 
os tipos de TIC atualmente negligenciados e/ou enfatizados (instrução assistida por computa-
dor); c) se as estratégias de uso das TIC estão uniformemente distribuídas por todo o país; d) se 
crianças de ambos os sexos são igualmente expostas às TIC em educação; e) os tipos de meca-
nismos de apoio atualmente utilizados e os que faltam; e f) o grau de capacitação fornecido 
aos professores em relação às exigências para ensinar e/ou usar as TIC em sala de aula.

Em 2010/2011, o UIS realizou uma campanha de coleta de dados na América Latina e Caribe 
como parte de sua estratégia de pesquisas regionais realizadas de acordo com a demanda. A 
pesquisa regional foi realizada com sucesso em 38 países. O questionário levantou dados nas 
seguintes áreas: a) política e currículo; b) integração das TIC nas escolas; c) matrícula em pro-
gramas usando TI; e d) professores e TIC. Este artigo traz um breve resumo dos resultados gera-
dos por essa pesquisa. Para uma análise mais completa, consulte o site da UIS, que contém 
uma versão mais elaborada do relatório e das tabelas de dados.

Compromissos globais e regionais de integração  
das TIC NA educação na América Latina e Caribe

Há aproximadamente quatro décadas, os formuladores de políticas educacionais vêm for-
malizando políticas de inclusão das TIC como parte de um processo de renovação e reforma 
educacional. Em nível global, as metas de integração das TIC em educação foram formula-
das tanto nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio para “disponibilizar os benefí-
cios das novas tecnologias, especialmente de informação e comunicação” (ONU, 2000; 
ONU, 2012), como pela Cúpula Mundial da Sociedade da Informação (WSIS), resultando 
em um claro compromisso por parte dos governos de promover as condições necessárias 
para se alcançar uma sociedade da informação inclusiva (Partnership on Measuring 
ICT for Development, 2011).

A região dos países da América Latina e Caribe também têm definido sucessivos planos de ação 
e arcabouços de políticas com enfoque especial no uso das TIC para o desenvolvimento, nos 
quais convocam escolas para assumir um papel de liderança na expansão do acesso a novas 
tecnologias, bem como seu uso e capacitação, como meio de compensação das desigualda-
des sociais existentes (ECOSOC, 2011). O Plano de Ação para a Sociedade da Informação na 
América Latina e Caribe (eLAC2015) tem como prioridade a incorporação das TIC na educa-
ção e, particularmente, o fornecimento de acesso universal e educação inclusiva como apoio 
à obtenção de igualdade, justiça e desenvolvimento geral (CEPAL, 2010).
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Integração formal das TIC na política educacional

Os formuladores de políticas educacionais encontram-se em uma posição única para introdu-
zir mudanças, como mostra um estudo de 174 salas de aula inovadoras assistidas por TIC em 
28 países (Kozma, 2003). Na maioria dos casos, houve uma clara correlação entre inovação 
e políticas nacionais de fomento ao uso das TIC (Jones, 2003). No entanto, embora a intro-
dução de políticas públicas das TIC seja necessária para mudança, isso não é suficiente para 
garantir sua implantação ou impacto (Tyack; Cuban, 1995). Políticas públicas podem fracas-
sar e isso acontece quando: a) são vistas como meros gestos simbólicos; b) quando professores 
resistem ativamente a mudanças introduzidas por políticas que consideram imposições exter-
nas, decididas sem sua colaboração e participação (Tyack; Cuban, 1995); c) quando as liga-
ções com a prática educacional não são evidentes; d) quando não fornecem aos professores a 
oportunidade de estudar as políticas e suas implicações educacionais; e e) quando há ausência 
de programas e recursos alinhados com os objetivos da política (Cohen; Hill, 2001).

Embora algumas políticas possam fracassar, ainda assim é importante identificar os países 
que possuem iniciativas atuais e ativas para TIC em educação e/ou outros tipos de compro-
missos formais, incluindo planos, disposições legais ou uma instituição ou marco regulató-
rio, para avaliar os esforços do país em implementar TIC em educação ou realizar reformas 
educacionais. Na América Latina e Caribe, a maioria dos países (31 de 38, ou 82%) tem no 
mínimo um tipo de definição formal de suas iniciativas das TIC em educação, enquanto nove 
(24%) têm todas as definições formais, incluindo Anguila, Bahamas, Barbados, Chile, Equador, 
Guatemala, São Vicente e Granadinas, Uruguai e Venezuela. Alguns países, contudo, ainda 
têm que adotar algum tipo de política ou compromisso formal das TIC em educação, incluin-
do Curaçao, Dominica, Montserrat e Suriname. 

Implementação de infraestrutura para  
o suporte à instrução assistida por TIC

A integração de vários tipos de TIC (rádios, televisores e computadores, tablets, dispositivos 
móveis) em escolas exige um fornecimento regular e eficiente de energia elétrica e/ou acesso 
à Internet. Enquanto rádios podem ser operados apenas com pilhas e baterias, o uso de televi-
sores e várias formas de computadores requer uma fonte de energia muito mais estável, e tam-
bém conexão à Internet no caso desses últimos, como suporte à instrução assistida por Internet 
(IAI), também conhecida como aprendizagem baseada na web. 

Na América Latina e Caribe, a maioria das escolas de Ensino Fundamental e Médio con-
ta com fornecimento de energia elétrica. Tal situação é praticamente universal entre os paí-
ses do Caribe, com a exceção da República Dominicana2, onde persistem desafios. Porém, 
a situação é um pouco diferente em alguns países da América do Sul e Central, onde várias 
escolas não têm fornecimento básico de energia elétrica. Por exemplo, menos de 80% das 

2	 Os dados para a República Dominicana são relativos apenas a instituições públicas e também incluem escolas com os 
primeiros anos do Ensino Médio.
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escolas de Ensino Fundamental no Equador, Guiana3, Panamá e Venezuela têm energia elé-
trica. Em países onde não há fornecimento pleno de energia elétrica a todas as escolas, em 
geral, as de Ensino Médio têm maior probabilidade de ter energia elétrica do que as escolas 
de Ensino Fundamental – um fator determinante na distribuição da maioria das formas de TIC 
entre as escolas.

Uma das metas regionais do eLAC2015 é disponibilizar conexão à Internet via banda larga a 
todas as instituições públicas de ensino. O Gráfico 1 mostra a proporção de instituições de 
Ensino Fundamental e Médio com algum tipo de conexão à Internet. Quadros semelhantes 
emergem revelando um estado avançado de infraestrutura em vários países do Caribe, onde 
todas as escolas de Ensino Fundamental e Médio de diversas nações têm conexões à Internet, 
enquanto um número relativamente menor de escolas na América do Sul e Central têm cone-
xões à Internet, incluindo Nicarágua, Paraguai, Suriname e Venezuela, onde 20% das escolas 
de Ensino Fundamental e Médio, ou menos, estão conectadas. Com o apoio de políticas vigo-
rosas do governo central, a Venezuela tem, no entanto, exibido um dos mais rápidos índices de 
crescimento da Internet na região e no mundo, com o aumento de 62% na proporção de usuá-
rios da Internet entre 2011 e 2012, representando 41% da população nacional, em grande par-
te graças aos Infocenters estabelecidos pelo governo (Robertson, 2012). Em suma, o acesso 
à Internet em escolas está atualmente abaixo do acesso da população em geral.

GRÁFICO 1

Proporção de instituições de ensino fundamental e médio com conexão à Internet, 2010 
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Nota: Os dados para Anguila, Bahamas, Barbados e Trinidad e Tobago referem-se apenas a instituições de ensino 
públicas. Os dados para Argentina, Bahamas, Barbados, Chile, El Salvador, Montserrat, Suriname, Trinidad e Tobago,  
e Uruguai referem-se a 2009. 

Fonte: Banco de dados do Instituto de Estatísticas da Unesco.

3	 Os dados incluem apenas instituições públicas.
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A conexão à Internet é um elemento de apoio crucial à aprendizagem baseada na web. No 
entanto, nem todas as escolas da região fornecem conexão de banda larga adequada para 
suportar vários tipos de atividades on-line, como assistir a vídeos, realizar videoconferências 
com recepção e transmissão sincronizadas, etc. Apesar da variação na velocidade de upload e 
download da Internet de banda larga fixa entre diferentes países, e mesmo dentro deles, o UIS 
coleta dados sobre essas proporções nas escolas com Internet de banda larga – embora sobre 
um número menor de países.

A Internet de banda larga fixa está disponível em todas as escolas, independentemente do 
nível, em alguns países caribenhos pequenos, com populações reduzidas e relativamente con-
centradas, como Barbados, Ilhas Virgens Britânicas, São Cristóvão e Névis, Santa Lúcia e São 
Martinho, enquanto escolas de Dominica, São Vicente e Granadinas apresentam uma mistu-
ra de Internet de banda larga e conexão discada. A conexão de banda larga fixa representa 
um desafio para um número relativamente grande de países sul-americanos com uma brecha  
digital significativa entre regiões urbanas e rurais e densidade populacional variada. Chile e 
Argentina, por exemplo, onde o acesso à Internet ainda não é universal, têm ambos os tipos 
de conexão à Internet em suas escolas. Finalmente, o Uruguai, cuja orientação sobre políticas 
envolvendo TIC e educação é bastante vigorosa, foi capaz de fornecer banda larga fixa a 95% 
das escolas de Ensino Fundamental e 100% das escolas de Ensino Médio, tanto em regiões 
urbanas quanto rurais, graças ao ambicioso projeto El Ceibal (UNESCO, 2011). 

Alguns dos países mais carentes de acesso da região aparentam dar saltos qualitativos para a 
integração de conectividade à Internet. Na Nicarágua, aproximadamente 4% das escolas de 
Ensino Fundamental e 9% das escolas de Ensino Médio têm conexões à Internet, enquanto 
em El Salvador os índices são 21% e 45%, respectivamente. No entanto, deve-se ressaltar que 
todas as conexões são de banda larga fixa e não há dados indicando a existência de conexão 
discada ou qualquer outro tipo de conexão à Internet.

Disponibilizando computadores: acesso a formas  
avançadas de instrução assistida por TIC

Há várias formas de instrução assistida por TIC que os formuladores de políticas podem utili-
zar em seus esforços para revitalizar e modernizar a educação nos países da América Latina. 
Formas mais antigas de instrução assistida por rádio (IAR) e instrução interativa por rádio 
(IIR), tal como o programa Jogo e Aprendo (Juego y Aprendo), em Honduras, e o Programa 
IIR de Matemática para a Primeira Infância, no Paraguai, ainda em uso e com níveis variados 
de eficácia (EDC, 2012). Da mesma maneira, a instrução assistida por televisão (IAT) segue 
em uso atualmente. O exemplo mais conhecido na América Latina e Caribe é provavelmen-
te o Telesencudaria, do México, que foi lançado como uma maneira de usar a televisão para 
levar  o currículo do Ensino Médio até comunidades remotas e pequenas a um custo mais bai-
xo do que o de construir escolas de Ensino Médio convencionais (Hinostroza et al, 2011; 
UNESCO, 2012).

Os dados do UIS sugerem que a maioria dos países da América Latina, acompanhando a evo-
lução das TIC e com o apoio de avanços em infraestrutura básica, incluindo a propagação de 
Internet de banda larga fixa, têm enfatizado a implantação de várias formas de instrução assis-
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tida por computador (CAI) e aprendizagem baseada na web/instrução assistida pela Internet 
(IAI). No entanto, a utilização de formas avançadas de instrução assistida por computador 
exige a aquisição de recursos adequados de informática proporcionais ao número de alu-
nos matriculados. A razão de alunos por computador (LCR – learner-to-computer ratio) indi-
ca o número médio de alunos por computador disponível para uso pedagógico e mede o nível 
nacional de acesso a computadores em sistemas educacionais agregados. Embora não haja 
uma meta internacional, um LCR alto indica menor acesso a computadores por aluno do que 
um LCR baixo, já que mais alunos precisam compartilhar o mesmo equipamento. Além disso, 
esse indicador mede o nível nacional de disponibilidade de computadores e o acesso a eles 
no sistema educacional e não fornece dados sobre a variação de LCR entre todas as escolas.

GRÁFICO 2

RAZÃO de alunos por computador no ensino fundamental e médio, 2010
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Nota: Na Argentina, Barbados, Estado Plurinacional da Bolívia, Chile, El Salvador, Trinidad e Tobago, e Uruguai, os 
dados são de 2009. Em Anguila, os dados do Ensino Médio referem-se apenas ao setor público. Na República 
Dominicana, Nicarágua, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago, os dados de Ensino Fundamental e Médio referem-se ape-
nas ao setor público. No Uruguai, faltam os dados do Ensino Médio. Nas Ilhas Turcas e Caicos, os dados do Ensino 
Fundamental incluem os primeiros anos do Ensino Médio. 

Fonte: Banco de dados do Instituto de Estatísticas da Unesco.

O Gráfico 2 mostra que em países com fornecimento inadequado de energia elétrica, tal 
como a República Dominicana (LCR de 122:1) e Nicarágua (LCR de 74:1), os recursos de 
informática disponíveis estão sobrecarregados. Em Granada, onde todas as escolas de Ensino 
Fundamental têm energia elétrica, a baixa disponibilidade de computadores demonstrada pelo 
LCR de 58:1 no Ensino Fundamental pode ser atribuída a limitações financeiras relativamen-
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te maiores quando comparada a alguns de seus vizinhos caribenhos, como as Ilhas Cayman e 
Barbados, que tem um LCR no Ensino Fundamental de 3:1 e 4:1, respectivamente. 

No lado oposto da tabela, cada aluno tem seu próprio computador (1:1) no Uruguai, onde é 
política nacional – por meio do projeto El Ceibal – fornecer um laptop grátis para cada aluno 
e cada professor. Na verdade, o Uruguai foi o primeiro país no mundo a adotar a proposta da 
One Laptop per Child Foundation – OLPC (Um Computador por Aluno), que fabrica o XO, um 
computador durável de baixo custo especialmente projetado para crianças de países em desen-
volvimento. Passando em seguida a equipar também todos os alunos do Ensino Médio com um 
computador (Martínez; Díaz; Alonso, 2009), o El Ceibal serviu de inspiração para vários 
outros países da região, que estão colaborando com a Fundação OLPC para aumentar a dispo-
nibilidade de computadores, entre eles Argentina (42:1), Brasil (25:1), Colômbia (12:1), Costa 
Rica (31:1), Guatemala, Jamaica, México, Nicarágua (74:1) e Paraguai (54:1) (OLPC, 2013). 

Buscando responder à desigualdade educacional existente em áreas rurais e remotas, o 
Ministério da Educação do Peru direcionou as primeiras remessas de computadores XO para 
áreas afetadas por pobreza, analfabetismo e exclusão social. Em 2009, o Peru já havia dis-
tribuído mais de 300 mil computadores XO em mais de 4 mil escolas, sendo hoje em dia o 
líder mundial na implementação do programa da OLPC (OLPC, 2013). A Venezuela, enquan-
to isso, também tem feito rápido progresso na disponibilização de computadores no Ensino 
Fundamental desde 2009, por meio de investimentos financeiros significativos na compra de 
quase 2 milhões de computadores portáteis Canaima para incorporar IAC na sala de aula 
(Reardon, 2010; Robertson, 2012).

Em relação ao Uruguai, que tem enfatizado o Ensino Fundamental, a maioria dos países mos-
tra um LCR mais baixo no Ensino Médio, sugerindo que, em geral, a prioridade tem sido a dis-
ponibilização de computadores em escolas de Ensino Médio. Em Trinidad e Tobago, por exem-
plo, o LCR no Ensino Médio (4:1) é aproximadamente cinco vezes menor do que no Ensino 
Fundamental (24:1), e na Argentina é quatro vezes menor (9:1 versus 42:1). 

PARTICIPAÇÃO E USO DE IAC NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
A DIFERENÇA ENTRE SEXOS

A divisória digital na América Latina e Caribe (ALC) apresenta três aspectos: a) a divisória entre 
a ALC como um todo versus outras regiões; b) a divisória entre países (países grandes e predomi-
nantemente rurais versus países insulares pequenos); e c) a divisória dentro dos países baseada 
em diferenças demográficas, incluindo condição socioeconômica, localização (urbano versus 
rural), cultura e etnia. Enquanto a integração das TIC na educação pode ajudar a reduzir a divi-
sória digital, pode também contribuir para agravá-la em certos contextos, por exemplo, quando 
grupos específicos tendem a ser sistematicamente excluídos das oportunidades educacionais.

A diferença entre sexos também pode afetar o acesso, participação e retenção dos alunos, 
assim como a conclusão dos estudos (UIS, 2010). Para que as meninas terminem a escola pre-
paradas para ter uma participação igualitária na economia, então elas também vão necessi-
tar dos benefícios da instrução assistida por TIC, incluindo o conhecimento, habilidades e ati-
tudes decorrentes dessa instrução. No entanto, pesquisas realizadas em países desenvolvidos 
e em desenvolvimento revelam uma diferença indicando que meninos têm mais experiência 
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com tecnologia do que meninas, e a usam de maneira mais despreocupada (Blackmore et 
al, 2003; ITU, 2013). Felizmente, os dados também mostram que, entre meninas, uma experi-
ência maior com informática resulta em melhores atitudes, incluindo entre meninas de países 
em desenvolvimento (Kozma et al, 2004; Linden et al, 2003). Outros pesquisadores, por sua 
vez, têm se concentrado nas diferenças entre a maneira pela qual meninos e meninas acessam 
e usam as TIC para aprender e vivenciar o mundo à sua volta (Sutton, 1991; Volman; van 
Eck, 2001; Volman et al, 2005). Desse ponto de vista, é importante avaliar a participação 
em programas que oferecem TIC, já que ela fornece uma medida aproximada de uso, tanto de 
meninos quanto de meninas. Com base no número de matrículas em programas que oferecem 
IAC, os dados mostram que, na maioria dos países da América Latina e Caribe, as probabili-
dades de matrícula em programas que oferecem TIC são iguais para meninos e meninas. Além 
disso, os resultados não ajudam a explicar possíveis diferenças de intensidade de uso nem a 
maneira como a tecnologia é usada.

Quando há diferenças no número de matrículas baseadas no sexo dos alunos, os recursos 
nacionais das TIC tendem a ser pouco disseminados ou escassos. Na maioria dos países onde 
há diferenças entre os sexos, o número de matrículas de meninos em programas com IAC é 
maior, sugerindo uma competição por recursos. Em Granada, por exemplo, 71% dos meni-
nos estão matriculados em programas de Ensino Fundamental que oferecem IAC, comparado 
a 62% das meninas. Já na Nicarágua as proporções são 21% para meninos versus 13% para 
meninas. Santa Lúcia é um exemplo de um país onde meninas têm uma ligeira vantagem no 
Ensino Fundamental – 53% delas estão matriculadas em programas com IAC, enquanto os 
meninos somam 49%.

O caminho A PERCORRER

Este artigo forneceu um panorama regional do grau de aptidão digital na America Latina e 
Caribe para a integração das TIC nos sistemas educacionais. Ele começa enfatizando a neces-
sidade de um forte compromisso nacional por meio do desenvolvimento de políticas, já que 
os dados indicam uma correlação entre políticas e desenvolvimento de integração das TIC. A 
maioria dos países da América Latina e Caribe tem adotado compromissos formais para revita-
lizar seus sistemas educacionais pelo uso das TIC. Alguns países, no entanto, ainda não o fize-
ram formalmente.

Embora seja essencial desenvolver políticas, isso não é o suficiente para garantir aptidão digital 
nas escolas. Apesar das diferenças significativas entre os países, a região ainda sofre com infra-
estrutura deficiente, especialmente nas áreas rurais. Mesmo assim, muitos países estão fazen-
do avanços importantes no estabelecimento de infraestrutura e na aquisição de hardware para 
a disseminação da instrução assistida por TIC, particularmente aquela feita por computador. 
No entanto, há ainda desafios a enfrentar, incluindo o acesso universal à Internet de banda lar-
ga nas escolas, de acordo com as metas do eLAC2015, e a redução da proporção de  alunos 
por computador, que ainda é demasiado alta em muitos países para permitir progressos educa-
cionais por meio das TIC, já que o tempo que cada aluno tem no computador para dedicar às 
tarefas é insuficiente para produzir melhora na educação por meio das TIC. 

As referências estatísticas atuais visam coletar dados sobre um vasto leque de tópicos. No 
entanto, grande parte dos dados disponíveis no momento para a análise das TIC na educação 
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foram obtidos por meio da verificação de registros. O UIS coleta dados relativos a matrículas 
em programas de TIC em educação; esses dados, porém, são mais adequados como medida de 
participação e são apenas valores aproximados do uso das TIC, já que não esclarecem qual é 
a intensidade ou natureza de seu uso. Os dados sobre professores geram questões semelhan-
tes que não foram discutidas neste artigo, mas que são vitais para aprofundar o entendimento 
do uso das TIC em sala de aula.

É preciso obter mais dados sobre uso e desempenho dos alunos, os quais devem ser separados 
por sexo. Entretanto, tem sido difícil obter tais dados, já que não são sistematicamente cole-
tados nos censos escolares dos diferentes países. Enquanto estudos internacionais de avalia-
ção de alunos, incluindo o PISA da OCDE, e o TIMSS e PIRLS do IEA – que cobrem matemáti-
ca, ciências e alfabetização e utilizam métodos científicos para monitorar e avaliar condições 
de aprendizagem e qualidade de educação e sua relação com o desempenho dos alunos – 
incluem dados sobre alguns países da América Latina e Caribe, é preciso mais dados nacionais 
sobre uso e desempenho. Um estudo recente avaliando o impacto do programa One Laptop 
per Child (OLPC) sobre crianças peruanas não demonstrou de maneira conclusiva a influência 
positiva do uso de computadores na aprendizagem. Mesmo com o aumento significativo do 
uso de computadores na escola e em casa entre crianças com LRC de 1:1, seu desempenho em 
matemática e linguagem não foi diferente de crianças com LRC bem maior do que 1:1. Apesar 
de alguns efeitos positivos sobre as habilidades cognitivas gerais das crianças terem sido iden-
tificados, esse estudo ainda está nos estágios iniciais. Assim, esforços adicionais são necessá-
rios para investigar o possível papel desempenhado pelas TIC na aprendizagem e outros resul-
tados dos alunos (Cristia; Ibarraran; Cueto; Santiago; Severin, 2012).
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